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Introdução/Objetivos: Os avanços tecnológicos têm transformado significativamente a área 

da saúde, e entre as inovações mais promissoras destaca-se a impressão 3D de medicamentos 

sólidos, capaz de fabricar doses, formas e composições personalizadas de acordo com o perfil 

metabólico, condições clínicas e preferências dos pacientes, contribuindo para a melhoria da 

adesão terapêutica. O objetivo deste estudo é apresentar os benefícios, desafios e perspectivas 

dessa tecnologia emergente no campo farmacêutico. Metodologia: A metodologia baseou-se 

em revisão bibliográfica de artigos científicos produzidos entre os anos de 2021 e 2025 que 

abordam a aplicação da impressão 3D no desenvolvimento de formas farmacêuticas sólidas. 

Resultados e Discussão: Os resultados demonstram que a principal vantagem é a possibilidade 

de personalização do medicamento, seja em dose, forma farmacêutica ou no controle de 

liberação do fármaco, como evidenciado no caso do Spritam® que tem como princípio ativo o 

levetiracetam, um antiepilético, e foi o primeiro medicamento aprovado pela agência americana 

FDA (Food and Drug Administration) em 2015 fabricado por tecnologia 3D, neste caso as 

doses de medicamento estão dispostas em camadas porosas, que são dissolvidas quando em 

contato com água, facilitando assim a deglutição do medicamento. Além disso, a capacidade de 

produzir formulações de liberação controlada proporciona maior seletividade, melhor 

direcionamento do princípio ativo, redução de doses tóxicas, subterapêuticas e diminuição de 

efeitos adversos. Entretanto, a implementação dessa tecnologia ainda enfrenta desafios 

relacionados à necessidade de infraestrutura avançada, capacitação profissional e adequação 

regulatória, os quais também representam oportunidades de inovação e modernização. 

Conclusão: Conclui-se que a impressão 3D de medicamentos sólidos apresenta elevado 

potencial para transformar a farmacoterapia, permitindo a produção de fármacos 

personalizados, mais seguros e eficazes, com perspectivas de expansão no futuro próximo.  
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